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1. 2. No Jardim da casa Pacheco Leão, há uma fonte 
com uma escultura que é cópia da que existe no Palácio 
Vecchio em Florença. Ali, encontramos as Nymphaea lo-
tus - Nymphaea rubra, ninfeias-brancas, lírios d´água 
ou ninfeias-cor-de-rosas. Família: Nymphaenaceae. 
Distribuição geográfica: Europa, Ásia e África. 

As ninféias são plantas aquáticas de rara beleza, apre-
sentam uma gama de tonalidades que abrange o azul, 
vai do branco puro ao vermelho, passando por vários 
tons de rosa. Seu nome botânico Nymphaea origina-se 
do latim ninfa, que significa ninfa das águas. Supõe-se 
que seja também uma variante da palavra grega nympha 
(virgem), uma vez que na antiguidade os gregos atribu-
íam a esta planta propriedades afrodisíacas. Estas belas 
plantas despertaram o interesse e a admiração do famo-
so pintor impressionista francês Claude Monet, que as 
eternizou em inúmeros dos seus quadros. Em seu jar-

dim de Giverny, próximo a Paris, possuía uma bela cole-
ção dessa espécie, que pode ser apreciada até hoje como 
parte de um roteiro turístico.

3. Calliandra harrisii – esponjinha - Família: Fabace-
ae - Distribuição geográfica: Brasil, América Central e 
México. Arbusto com altura de 1,5 a 2 m. Inflorescência 
composta por pequenas flores de cor vermelho-escuro 
com inúmeros estames longos e finos.  Outros nomes: 
cabeça-de-anjo, tiririca, flor-de-sangue, erva pam-
botano, taguapillo. Folhas longas, planas, bipinadas. As 
flores possuem estames numerosos, longos, vermelhos 
com anteras amarelas

4. Oncidium “Sharry Baby”- orquídea chocolate – Fa-
mília: Orchidaceae - pequena orquídea híbrida com aro-
ma de chocolate.

Esponjinha (Calliandra harrisii) (3)

Ninfeia cor-de-rosa (Nymphaea rubra) (2)

Orquidea chocolate (Oncidium “sharry baby”) (4)

Ninfeia branca (Nymphaea lotus) (1)
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5. Spathiphyllum wallisii - os lírios-da-paz estão in-
tensamente floridos. Seu porte é pequeno, de 30 a 40 
cm, com folhas estreitas e ausência de perfume, o que os 
diferencia de outro lírio-da-paz (Spathiphyllum cannifo-
lium), de maior porte, com folhas mais largas e intenso 
e agradável perfume. Esta variedade tem sua origem na 
Venezuela e Colômbia.

6. Acalypha chamaedrifolia - rabo-de-rato, acalifa 
rasteira - Família: Euphorbiaceae - Distribuição geográ-
fica: Índia. Planta de 15 a 20 cm de altura, com inflores-
cências vermelhas, eretas, dispostas acima da folhagem, 
cultivadas a pleno sol como forração.

7. Anthurium andraeanum – antúrio - Família: Arace-
ae – Distribuição geográfica: Colômbia. Planta perene de 
0,30 a 1,00 de altura. As flores são brancas, cremes ou 
esverdeadas, mas o que a torna decorativa são as espa-
tas de diversas cores e tonalidades, brancas, vermelha 
brilhante, cor de rosa, salmão, vermelha sanguínea. Não 
tolera baixa temperatura.

8. Symphytum tuberosum -  confrei - Família: Borragi-
naceae – Distribuição geográfica: Europa. Planta medi-
cinal.

9. Crescentia alata – Coité vem do tupi e significa “va-
silha ou panela”, também chamada cuia-de-árvore. Fa-
mília: Bignoniaceae - Distribuição geográfica: América 
Central. Sua dispersão atinge a região Norte do Brasil, 

chegando ao estado do Pará e do Maranhão. Suas flo-
res delicadas surgem ao longo do tronco e dos ramos. 
Os frutos, conhecidos também como cuias, são usados 
como vasilhames utilitários pelas populações indíge-
nas e pelos nossos caboclos. Também são aproveitados 
como instrumentos musicais.

10. Cleistocactus  baumannii – Família: Cactaceae
11. Neobuxsbaumia poliopha - Família: Cactaceae - Dis-

tribuição geográfica: México.

Antúrio (Anthurium andraeanum) (7)

Lirio-da-paz (Spathiphyllum wallisii) (5)

Rabo-de-rato (Acalypha chamaedrifolia) (6)

Confrei (Symphytum tuberosum) (8)

 Coité (Crescentia alata) (9)
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12. Pachypodium saundersii - estrela de Lundi - Famí-
lia Apocynaceae. Distribuição geográfica: Madagascar, 
Sul da África. Pequeno arbusto suculento que pode cres-
cer até 1,5 de altura, é coberto de espinhos, as folhas são 
lustrosas e produz belas flores brancas e brilhantes, que 
atraem borboletas, pássaros e abelhas. O nome deriva 
do grego pachy (grosso) e podim (pé).

13. Arrojadoa rodantha - Família: Cactaceae - Distri-
buição geográfica: Brasil, Bahia, Minas Gerais e Piauí.

14. Aloe rauhii - babosa - Família: Asphodelaceae - Dis-
tribuição geográfica: Madagascar.

15. Echinocereus viereckii - cacto ouriço - Família: Cac-
taceae - Distribuição geográfica: México e Estados Uni-
dos.

Cacto (Neobuxsbaumia polopha) (11)

Cacto (Cleistocactus baumannii) (10)

Estrela de Lundi (Pachypodium saundersii) (12)

Cacto (Arrojadoa rodantha) (13)

Babosa (Aloe rauhii) (14)

Cacto ouriço (Echinocereus viereckii) (15)
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16. Dyckia brevifolia - No Bromeliário, as piteirinhas-
-de-espinho estão floridas. Família bromeliaceae - Dis-
tribuição geográfica: Brasil, do Paraná a Santa Catarina. 
Encontradas na natureza em áreas rochosas, foram es-
tudadas pelo Botânico Padre Raulino Reitz. São peque-
nas bromélias suculentas, terrestres, com 45 a 60 cm de 
altura. As folhas são triangulares, estreitas e rígidas com 
espinhos.

17. Alcantarea glaziouana - Família: Bromeliaceae - 
planta rupícola e endêmica do leste do Brasil.

18. Ferocactus herrerae - Família: Cactaceae.

19. Tacinga saxallis - Família: Cactaceae - Endêmica da 
Bahia.

20. Pereskia grandifolia - ora-pro-nobis. Família Cac-
taceae. Distribuição geográfica: América Tropical - o Bo-
tânico Pio Corrêa ainda cita Pernambuco, Bahia e Minas 
Gerais. Árvore de 3 a 6 m de altura com tronco cinzento 
e muitos espinhos. As folhas grandes, ovais e brilhantes 
são comestíveis. A densa inflorescência se desenvolve 
nas extremidades dos caules com 10 a 15 flores, às vezes 
com até 30, apresentando delicados buquês cor-de-rosa. 
Os frutos têm o formato de uma pequena pera e muitas 
vezes de sua ponta surge uma nova flor no ano seguinte, 
seguida de outro fruto. Os frutos acabam por formar um 
colar como um rosário, o que deu origem ao nome ora-
-pro-nóbis. É aconselhável para sebes ou cercas vivas, 
pois, além de decorativa, serve como proteção, devido 
aos seus espinhos. No Brasil, há registros de receitas 
preparadas com o ora-pro-nóbis desde a época do ciclo 
do ouro, quando ela serviu para a fome dos escravos e 
seus descendentes alforriados. “Em Minas Gerais, até 
hoje é iguaria muito apreciada: “ora-pro-nóbis” refoga-
do com frango, carne de porco fresca ou salgada”. Sobre 
a planta, a poeta Cora Coralina escreveu: “Os grandes in-
ventos da pobreza disfarçada... Beldroegas... Um espar-
regado de folhas tenras do tomateiro. mata-compadre 
de pé de muro. Ora-pro-nóbis, folhas grossas e macias, 
catadas das ramas espinhentas de um moiteiro de fundo 
de quintal. Refogados, gosmentos, comidos com angu de 
farinha e pimenta-de-cheiro, que tudo melhorava, esti-
mulando glândulas vorazes de subalimentados.” Há ou-
tro belo exemplar junto ao Bromeliário.

Ora-pro-nobis (Pereskia grandifolia) (20)

Piteirinhas-de-espinho (Dyckia brevifolia) (16)

Cacto (Tacinga saxallis) (19)

Bromélia (Alcantarea glaziouana) (17)

Cacto (Ferocactus herrerae) (18)
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21. Portulaca grandiflora - onze-horas - Família: Por-
tulacaceae - Distribuição geográfica: Brasil, Argentina e 
Uruguai. Planta herbácea, suculenta, muito florífera.

22. Alcantarea imperialis - exibe sua bela e majestosa 
inflorescência, bromélia imperial, bromélia gigante, 
imperatriz das montanhas – Família: Bromeliaceae - 
Distribuição geográfica: América do Sul. Altura de 0,9 
a 1,5 m, folhas largas, com superfície serosa, em forma 
de roseta, inflorescência bela, exuberante e decorativa. 
Pode medir até 3,5 m de altura e atrai muitos pássaros. 
As raízes fortes e fibrosas se prestam para que esta bro-
mélia se fixe em paredões rochosos.

23. Tecoma stans - ipezinho-de-jardim - Família Big-
noniaceae. Distribuição geográfica: Sul dos Est. Unidos, 
México, Guatemala e América do Sul. Outros nomes: ipê-
-de-jardim, guará, guará, sinos-amarelos, bignônia-
-amarela, ipê-amarelo-de-jardim. Árvore de pequeno 
porte de 4 a 6 m de altura, lenhosa e muito ramificada, 
folhas compostas de bordas serrilhadas. Inflorescência 
vistosa, terminal com flores amarelo-ouro, campanu-

ladas, parecidas como as dos ipês amarelos. Os frutos 
são cápsulas glabras, deiscentes, compridas, contendo 
muitas sementes que são levadas pelo vento. Florescem 
e frutificam grande parte do ano. Introduzida no Brasil 
em 1871 como ornamental e hoje se tornou uma plan-
ta invasora que sufoca a vegetação nativa de ambientes 
cultivados, infestando seriamente as áreas de pastagens. 
É agressiva, de difícil controle e causa os maiores pro-
blemas principalmente no norte do Paraná e na região 
da Serra Gaúcha.

24. Quassia amara - ao lado da pérgula está o pau-
-amargoso, pau-tenente ou quássia-da-jamaica, 
quássia-do-suriname, da família Simaroubaceae. Dis-
tribuição geográfica: Brasil, América Central, Guianas. É 
um arbusto ou pequena árvore ereta, pouco ramificada, 
de casca castanho-acinzentada. Suas flores vermelhas 
são disputadas principalmente pelos beija-flores. O ter-
mo amara significa sabor amargo. Das folhas, cascas e 
ramos são feitos o chamado chá de pau tenente, empre-
gado como medicamento principalmente para proble-
mas digestivos e problemas de nervo. Esta planta con-
tém o alcaloide quassina, empregado como inseticida. 
Em 1764, foi levada para Estocolmo onde foram estuda-
das as suas propriedades medicinais.

Ipezinho de jardim (Tecoma stans) (23)

Onze horas  (Portulaca grandiflora) (21)

Bromélia Imperial (Alcantarea imperialis) (22)

Pau amargoso (Quassia amara) (24)
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25. Cassia fistula - cássia imperial, chuva-de-ouro - 
Família: Leguminosae - Distribuição geográfica: Extre-
mo Oriente, Índia e Sri Lanka - Conhecida também como 
cana-fístula. Árvore de 10 a 15 m de altura, de tronco 
tortuoso, de ramagem aberta, copa arredondada, longos 
ramos recurvados. Sua floração é espetacular, com seus 
belos cachos pendente de flores amarelo-ouro. Na Índia 
e no Sri Lanka, as flores são apreciadas como oferendas 
religiosas. É a flor nacional da Tailândia, suas flores sim-
bolizam a realeza tailandesa. Os frutos são vendidos na 
Europa como maná. As folhas são aromatizantes, ser-
vem para numerosos chás laxativos, contra veneno de 
cobra e problemas de pele. Na medicina Ayurvédica, a 
árvore “chuva de ouro” é conhecida como aragvadha, o 
que significa “matador de doença”. Seu uso em fitotera-
pia tem sido atestado por milênios. As sementes são tó-
xicas e não devem ser ingeridas.

26. Caryocar edule - Próximo à Jaqueira do Frei Lean-
dro inúmeras flores do pequi cobrem o solo formando 
um extenso e belo tapete de flores amarelas. Família: 
Caryocaraceae. Distribuição geográfica: S.Paulo, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás e Mato Grosso. Conhe-
cida também como piquiá-bravo, amêndoa-de-espinho, 
grão-de-cavalo, pequerim. 

Árvore típica do Cerrado, de 6 a 10 m de altura cuja uti-
lização principal é na culinária, encontrada também na 
forma processada como óleo comestível e licor. O nome 

pequi é derivado do tupi, “py” significa espinho e “ki” é 
fruto. O fruto sob a polpa possui uma grossa camada de 
pequenos e agudos espículos, sob os quais se encontra 
uma amêndoa comestível que é cozida com arroz, sen-
do prato típico e famoso da região. Ela também é batida 
com leite, assim como serve para a extração de mantei-
ga. No Amazonas, é chamada de “amêndoa-de-espinho”. 
A madeira é própria para xilografia, construção civil e 
naval.

27. Thaumatophyllum speciosum - filodendro impe-
rial - Família: Araceae - Nativo do Brasil. Folhagem or-
namental, de 2 a 3 m de altura, folhas grandes, coriáceas 
e brilhantes.

28. Amherstia nobilis - orgulho-da-Índia – Família: Fa-
baceae - Distribuição geográfica: Índia, Mianmar. Árvore 
copada que alcança até 15 m de altura. Foi descoberta 
em 1826 pelo Botânico Nathamus Wallich no jardim de 
um monastério em Burma e logo se tornou conhecida no 
mundo todo, considerada uma das mais belas árvores 
tropicais chamada de “rainha das árvores”. Seus cachos 
pendentes atingem de 80 a 100 cm de comprimento, 

Cassia imperial (Cassia fistula) (25)

Pequi (Caryocar edule) (26)

Filodendro imperial (Thaumatophyllum speciosum) (27)

Orgulho-da-Índia (Amherstia nobilis) (28)
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de efeito espetacular com flores vermelhas mescladas 
de amarelo. Apreciamos também a beleza da brotação 
das suas folhas novas que surgem na extremidade dos 
ramos, de rara beleza róseo–arroxeadas, semelhantes à 
seda pura, chamadas de “lenços manchados”. O fruto é 
muito decorativo, de coloração verde-claro, possui man-
chas vermelhas nas laterais. Há outro exemplar ao lado 
do Museu Botânico.

29. Pleroma heteromallum - quaresma arbusto ou 
orelha-de-onça. Família: Melastomataceae. Distribui-
ção geográfica: Brasil - Planta arbustiva de textura se-
mi-lenhosa, de 1 a 3 m de altura. Folhas grandes, cor-
diformes, de cor verde-escura, que formam um bonito 
contraste com as inúmeras flores roxas. Floresce quase 
o ano todo.

30. Fridericia candicans - Na pérgula, no caminho do 
Orquidário, há uma trepadeira de flores cor-de-rosa. Fa-
mília: Bignoniaceae.

31. Clausena excavata – clausena-curry - conhecida 
também como vampi do Vietnã. Distribuição geográfi-
ca: Índia, Filipinas, Vietnã, Nova Guiné, Himalaia Tropi-
cal (Nepal ao Butão), Myanmar e Malásia. Árvore de 6 a 
9 m de altura, Quando amassadas, as folhas desprendem 
um aroma característico do tempero curry. As flores, pe-
quenas e de cor branco-creme, brotam nos meses de ja-
neiro e fevereiro. Os frutos têm a polpa suculenta e ado-

cicada, são brilhantes, róseo-translúcidos, semelhantes 
a pequenas pérolas rosadas, o que torna a árvore muito 
ornamental. É usada como condimento em muitos paí-
ses e também indicada na medicina popular como agen-
te de desintoxicação contra venenos de cobra e outras 
aplicações. O exemplar mais bonito encontra-se ao lado 
do Memorial Tom Jobim, no largo do chafariz central.

32. Sobralia yauaperyensis - na entrada do Orquidário 
estão floridas estas belas orquídeas sobrálias. Família 
orquidaceae. Distribuição geográfica: Região Amazôni-
ca. Orquídea de rara beleza, descrita pelo botânico Bar-
bosa Rodrigues a partir desta planta cultivada aqui no 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

33. Peltophorum dubium - Junto ao Orquidário há uma 
grande árvore com flores amarelas e inúmeros nomes: 
canafístula, farinha-seca, faveira, guarucaia, ibirá-
-pitá, canela-de-viado e sobrasil. Família: Fabaceae. 
Distribuição Geográfica: ocorre no Brasil, nas regiões 
Norte, Sudeste e Sul e também na Argentina, Paraguai e 
Uruguai. É uma árvore cujo porte atinge de 20 a 25 m de 
altura e possui rápido crescimento. É muito ornamental, 
com folhagem densa verde-escuro e grandes flores bri-
lhantes amarelas. Chamada pelos índios tupi de ibirá-pi-

Quaresma arbusto (Pleroma heteromallum) (29)

(Fridericia candicans) (30)

Clausena-curry (Clausena excavata)  (31)

Orquídeas sobrálias (Sobralia yauaperyensis) (32)
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tá devido à sua madeira vermelha, que quando reduzida 
a pó é extraído um corante vermelho. Da casca, os índios 
do Paraná e Santa Catarina aproveitam para fazer um 
chá. Na medicina popular são aproveitadas as folhas, os 
frutos e as raízes. A madeira é utilizada na construção 
civil, marcenaria, dormentes, serviços de torno

34. Physocalymma scaberrimum - resedá nacional 
- Família Lythraceae - Distribuição Geográfica: Brasil, 
Nordeste, Região Central, Estado de Goiás e Mato Grosso, 
Cerradões, em locais ensolarados e terrenos pedregosos. 
Vários nomes: pau-de-rosas, pau-rosa, nó-de-porco, 
grão-de-porco, sebastião-de-arruda, cega-machado, 
quebra-facão. Árvore frondosa de copa alongada ou pi-

ramidal, de desenvolvimento rápido, atinge até 15 m de 
altura, com 20 a 30 cm de diâmetro. Tronco mais ou me-
nos ereto e cilíndrico, casca áspera e espessa. As folhas 
são simples, opostas, coriáceas e ásperas ao tato, com 
nervuras muito marcadas. Inflorescência em panículas 
na extremidade dos ramos, é verdadeiramente deslum-
brante quando se despe de suas folhas e cobre-se de 
milhares de flores de coloração rosa-violáceo, asseme-
lhando-se às cerejeiras japonesas. É preferida pelos bei-
ja-flores e pelas abelhas. Fruto tipo cápsula com muitas 
sementes pequenas aladas. A madeira é pesada, muito 
dura ao corte, textura grossa e resistente, utilizada na 
marcenaria de luxo, serviços de torno, construção civil e 
para obras externas, morões, postes, dormentes, carro-
cerias etc. Tolera variados tipos de solo, mesmo os mais 
pobres e pedregosos. Devido à sua grande beleza deve-
ria ser muito utilizada para a arborização urbana.

35. Echinodorus grandiflorum - Também no Lago há 
um grupo da planta aquática chapéu-de-couro com 
flores brancas, conhecida também como chá-mineiro 
ou chá-do-pobre, erva-do-brejo e erva-do-pântano. 
Possui inúmeras propriedades medicinais, sendo muito 
utilizada pela população rural.

36. Magnolia champaca - Na beira do Lago da Restinga 
está florescendo a magnólia amarela. Família: Magno-
liaceae. Distribuição geográfica: Índia e Himalaia. Árvo-
re de 7 a 10 m de altura, de tronco cilíndrico com casca 
parda. Copa característica, decorativa, muito ornamen-
tal. É considerada uma das árvores mais disputadas pe-
los pássaros, atraindo também a fauna. Entre os hindus, 
esta magnólia é objeto de grande veneração, dedicada 
a Vichnou, segunda pessoa da trindade hindu. No Su-
deste Asiático, as flores são levadas para adoração nos 
templos e usadas para perfumar ambientes, colocadas 
flutuando em recipientes de água e como fragrância no 
leito matrimonial. Apreciadas pelas meninas e mulheres 
como ornamento dos cabelos pela beleza e perfume na-
tural. É empregada na fabricação de perfumes.

37. Tocoyena bullata- marmelo-da-praia, marme-
lada da praia, araçarana, louro do brejo, araçá da 
praia – Família: Rutaceae – Nativa e endêmica de flo-
resta litorânea da restinga, ocorrendo no Brasil, desde o 

Magnólia amarela (Magnolia champaca) (36)

Canafistula (Peltophorum dubium) (33)

Resedá nacional (Physocalymma scaberrimum ) (34)

Chapéu-de-coro (Echinodorus grandiflorum) (35)



AAJB · Floração 	 Dezembro2019

estado da Bahia até S.Paulo.

38. Croton compressus – croton - Família: Euphorbia-
cea. Distribuição geográfica: endêmica do Brasil, nos 
Estados do Rio de Janeiro e S.Paulo. Encontrada ao lon-
go da zona costeira, em diversas formações de restinga, 
afloramentos rochosos e florestas também de restinga. 
Planta herbácea, arbustiva de tamanho médio, com fo-
lhas simples, inteiras e alternas, flores campanuladas, 
brancas e delicadas, sementes semi-lisas e verrucosas. 
Muito utilizada como madeira e lenha. Encontra-se na 
avaliação de risco de extinção.

39. Tibouchina clavata - quaresma- Família: Melas-
tomataceae - espécie da mesma família das quaresmas 
com grande valor ornamental. - Distribuição geográfica: 
Brasil, nas regiões Sul e Sudeste.

40. Clusia fluminensis - clusia e também abaneiro - Fa-
mília: Clusiaceae – Distribuição Geográfica: Brasil, litoral 
de S.Paulo e Rio de Janeiro. Árvore que pode atingir 6 m 
de altura.

41. Aristolochia gigantea. Na pérgula, após a ponte so-
bre o Rio dos Macacos, encontra-se florida a trepadeira 
papo-de-peru, jarra Açu, cipó de cobra, papo-de-
-peru-de-babado, jarrinha, mil-homens, da família 
Aristolochia. Distribuição geográfica: Matogrosso, Mi-
nas-gerais, Bahia e São Paulo. Trepadeira vigorosa com 
flores muito grandes e exóticas, de aspecto bizarro e co-
loração estranha vermelho-escuro a amarronzada, com 
50 cm de altura e 35 cm de largura. A folhagem é densa 
e bonita. O odor é bastante desagradável, atraindo os in-
setos. Pode ser considerada uma planta insetívora. Pos-
sui inúmeras propriedades medicinais, inclusive contra 
picada de cobra. Superstição: alguns pedaços do caule 
da planta são usados como amuleto, pois preservam as 
pessoas de qualquer desgraça.

42. Costus spiralis - cana-do-brejo. Encontra-se junto 
à cerca da Rua Pacheco Leão –Família: Costaceae - Distri-
buição geográfica: América Central e América do Sul, es-
pecialmente Brasil e algumas áreas da Ásia (Índia). Ou-
tros nomes: costus, canela-de-ema, cana-de-macaco, 
gengibre-espiral. Herbácea rizomatosa, entouceirada, 
com 1,20 a 2 m de altura, hastes recurvadas nas extremi-

Croton (Croton compressus) (38)

Quaresma (Tibouchina clavata) (39)

Clusia (Clusia fluminensis) (40)

Papo-de-peru (Aristolochia gigantea) (41) 

Marmelo-da-praia (Tocoyena bullata) (37)



AAJB · Floração 	 Dezembro 2019

dades, semelhantes à cana, folhas dispostas em espiral, 
inflorescências cilíndricas com brácteas vermelhas vis-
tosas e flores brancas. Na Índia, os rizomas comestíveis 
(raízes) fazem parte da famosa “triaga” índia, compota 
e conserva muito apreciadas. Na Indochina, costumam 
extrair do rizoma uma fécula idêntica à da araruta, indi-
cada especialmente como complemento alimentar para 
crianças e convalescentes. Na medicina, possui várias 
indicações, as folhas frescas são eficazes quando aplica-
das sobre ferimentos.

43. Heliconia latispatha - helicônia asa de arara – Fa-
mília: Heliconiaceae – Distribuição geográfica: América 
do Sul, Brasil e México - Planta de 1,5 a 2 m de altura, 
contendo de 6 a 18 brácteas côncavas, lanceoladas, que 
se dispõem em zig-zag, de coloração vermelha com uma 
pequena área amarela na base e bráctea basal com qui-
lha verde.

44. Etlingera elatior - bastão do imperador - Após a 
saída do Play, antes da ponte, próximo à aléia das Pal-
meiras, no caminho para as Mangueiras e também no 
canteiro do Chafariz Central encontram-se exuberantes 
conjuntos do bastão-do-imperador, flor-da-redenção 
ou gengibre-tocha. Da família Zingiberaceae, é nativa 
do continente indiano até as Ilhas do Pacífico, princi-
palmente na Malásia. Herbácea entouceirada de 2 a 4 m 

de altura. Formam um conjunto muito ornamental com 
folhas grandes alongadas e inflorescências de 1 a 1,5 m 
de altura, com flores chamativas e vistosas de brácteas 
cor-de-rosa, sustentadas por uma haste longa e robusta. 
Em alguns países tropicais, são usadas como especia-
rias e aromatizantes de alimentos. Na Malásia, a flor é 
colhida antes de desabrochar para servir de alimento. 
Na Tailândia, faz parte de uma espécie de salada. É uma 
planta medicinal muito considerada entre os indígenas 
da Malásia. Consta que esta flor foi ofertada à Princesa 
Isabel logo após a assinatura da Lei Áurea.

45. Nymphaea capensis - as ninfeias de belas flores 
azuis estão floridas. Família: Nympheaceae. Distribuição 
geográfica: África- Nativa do rio Nilo, no tempo dos fara-
ós, esta ninfeia era venerada como flor sagrada. Grandes 
buquês foram encerrados no túmulo de Ramsés II.

Bastão-do-imperador (Etlingera elatior) (44)

Helicônia asa de arara  (Heliconia latispatha)  (43)

Ninfeia (Nymphaea capensis) (45)

Cana-do-brejo (Costus spiralis)  (42)
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46. Syzygium aromaticum - estão florescendo os cra-
vos-da-índia, cravo-aromático ou cravo-de-doce. 
Família: Myrtaceae – Distribuição geográfica: Ilhas Mo-
lucas e Indonésia. O botão seco da sua flor é utilizado 
como especiaria desde a antiguidade, o conhecido “cra-
vo”, muito apreciado e empregado na confeitaria e culi-
nária, fabricação de medicamentos, muito utilizado tam-
bém na odontologia. No início do séc. XVI, um quilo de 
cravo equivalia a 7 gramas de ouro.

47. A Estufa Mestre Valentim foi toda reformada e rei-
naugurada com várias espécies de samambaia. Anemia 
phyllitidis - Família: Anemiacea, Família bastante co-
nhecida de registros fósseis. É uma espécie com ampla 
distribuição, ocorrendo do México ao Sul da América do 
Sul, frequentemente encontrada nas bordas de florestas 
úmidas.

48. Ravenia spectabilis – Ao lado do Memorial Tom Jo-
bim, atrás da clausena, está o limão-do-mato, rosa-ra-
vena, limonia. Família: Rutaceae. Distribuição geográfi-
ca: Cuba e Brasil. Pequeno arbusto de 3 a 3,5 m de altura. 
As flores são delicadas, com cinco pétalas cor de rosa 
brilhante, folhas lustrosas verde-escuras. Desta planta 
extrai-se um poderoso bactericida.

49. Heliconia psittacorum – Família: Heliconiaceae - 
Constitui uma das maiores riquezas da flora tropical. 
Existem de 200 a 250 espécies distribuídas pelos paí-
ses da América Central, América do Sul (quase todo o 
Brasil) e algumas Ilhas do Sul do Pacífico, Samoa e Indo-
nésia. Ocorrem predominantemente nas bordas de flo-
restas, matas ciliares e clareiras de vegetação pioneira. 
Há uma infinidade de denominações para designar esta 
flor: bananeirinha, bananeira-do-mato, banana-de-
-macaco, caeté, chapéu-de-bispo, falsa-ave-do-para-
íso, flor-de-arara, pacova, tracoá.

50. Heliconia atropurpurea - Distribuição geográfica: 
Costa Rica, Flórida e Havaí.

Cravo-da-Índia (Syzgium aromaticum) (46)

Limão-do-mato (Ravenia spectabilis) (48)

Bananeirinha (Heliconia psittacorum) (49)

Heliconia (Heliconia atropurpurea) (50)

Samambaia (Anemia phyllitidis) (47)
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51. Heliconia Metallica - Distribuição geográfica: Hon-
duras a Bolívia.

52. Heliconia bihai – pássaro-de-fogo – Distribuição 
geográfica: Floresta Amazônica, Brasil, Costa Rica, Havaí 
– Outros nomes: caeté–vermelho, tracoá, pacova-bra-
va, bananeira- silvestre.  Planta de 2 a 3 m de altura, 
contendo de 7 a 12 brácteas de cor vermelho-alaranja-
das, com faixa verde na margem, em direção ao ápice e 
em parte do dorso.

53. Heliconia pendula – helicônia pêndula - Distribui-
ção geográfica: Guatemala, Costa Rica e Havaí – Planta 
de 2 a 3 m de altura, inflorescências longas espirais até 
60 cm de comprimento, contendo de 4 a 10 brácteas es-
paçadas, de cor vermelho-intenso, brilhante, protegen-
do pequenas flores branco-creme.

54. Etlingera elatior white – bastão-do-imperador 
branco - família Zingiberaceae - belíssimo e raro exem-
plar do nosso conhecido bastão do imperador.

55. Gustavia gracilima - jeniparana – Família: Lecythi-
daceae - Distribuição geográfica: Colômbia. Árvore de 
tamanho médio, de 4 a 6 m de altura, com crescimento 
lento. De belo efeito ornamental, pelo conjunto da extra-
ordinária brotação de suas folhas estreitas e as vistosas 
e lindíssimas flores rosa-escuro. Pertence ao mesmo gê-
nero das outras Gustavias: G.augusta e G.speciosa.

Pássaro de fogo (Heliconia bihai) (52)

Helicônia pêndula (Heliconia pendula) (53)

Bastão-do-imperador branco (Etlingera elatior white) (54)

Jeniparana (Gustavia gracilima) (55)

Heliconia (Heliconia metallica) (51)
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56. Grias neuberthii – manguá- Família: Lecythidace-
ae - Distribuição geográfica: Equador, Colômbia, Peru 
e Região Amazônica, principalmente em vegetação de 
terra firme, desde o nível do mar até 1.000 m de alti-
tude. Árvores altas e esguias chegam a atingir 20 m de 
altura, despertam a atenção pela extraordinária beleza 
dos troncos de cor marrom-escuro, literalmente revesti-
dos de vistosas flores amarelas, reunidas em grupos de 
10 ou mais unidades, desde bem próximo ao solo até o 
topo, de maneira semelhante à árvore conhecida como 
“abricó-de-macaco” (Couroupita guianenses). As flores 
são de grande atrativo para as aves, borboletas e abe-
lhas. As folhas lustrosas, muito grandes, podem medir 
até um metro de comprimento, de consistência coriá-
cea e forma oblongo-lanceolada. Os frutos são comes-
tíveis, lenhosos, compridos, amarronzados, grandes e 
pesados, medindo 18 cm de comprimento por 10 cm de 
largura, contendo dezenas de sementes arredondadas. 
Logo abaixo da casca, a polpa que envolve as sementes é 
branca e adocicada, muito saborosa, lembrando o sabor 
da amêndoa, apreciada pelos povos nativos. A árvore é 
conhecida com o nome de sachá-manguá, “manga da flo-
resta selvagem”, que significa “parecida com manga”. No 
Equador, é considerada sagrada pelos índios Quichuas 
por servir de alimento para o espírito da floresta Sacha 
Ruma. Possui inúmeras propriedades medicinais.

57. Encontramos no Jardim Japonês a Neomarica 
caerulea - neomarica, íris - pertence à família irida-
ceae. Suas flores leves e delicadas lembram orquídeas. 
Algumas são azuis e brancas, manchadas de amarelo e 
marrom, outras têm cor branca e extremidades violetas. 

Na variedade Neomarica caerulea, lindas flores desa-
brocham pela manhã e fecham depois do meio-dia. As 
Neomaricas são chamadas também de falso-íris, íris-
-da-praia, lírio roxo-das-pedreiras, lírio-verde, ma-
ricá, pseudo-íris azul. No Brasil, elas são encontradas 
de Norte ao Sul.

58 Também no Jardim Japonês está a Wisteria flori-
bunda – glicínea - Família: Fabaceae - Distribuição geo-
gráfica: Japão. Trepadeira volúvel, lenhosa, de ramagem 
densa, vigorosa, muito ornamental com suas flores azul-
-violeta. Prefere o clima frio.

59. Ainda no Jardim Japonês encontramos também a 
Leea coccínea rubra – leia - Família: Vitaceae - Distribui-
ção geográfica: Burma. Arbusto de 2 a 2,50 de altura, in-
florescências densas, com numerosas flores vermelhas 
em botão. Pode ser cultivada em pleno sol ou na sombra.

60. Couroupita guianensis - abricós-de-macaco, cuia-
-de-macaco, macacarecuia. Árvore da família Lecy-
thidaceae, encontrada em toda a Região Amazônica às 
margens inundáveis dos rios e nas Guianas. Atinge até 
30 m de altura.  É uma das mais belas árvores tropicais 
quando nesta época se transformam em imensas colu-
nas revestidas de inúmeras flores vermelhas, belas, vis-
tosas e perfumadas que saem diretamente dos troncos, 

Manguá  (Grias neuberthii) (56)

Glicínea (Wisteria floribunda) (58)

Leia  (Leea coccinea rubra) (59)

Neomarica (Neomarica caerulea) (57)
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envolvendo-os totalmente. Seus frutos, esféricos, gran-
des e pesados, na tonalidade castanha, são comparados 
a balas de canhão, sendo a árvore também conhecida 
como “bala-de-canhão”. Estes frutos contém uma pol-
pa azulada de odor desagradável no amadurecimento, 
grande quantidade de sementes apreciadas pelos ani-
mais e disputadíssimas especialmente pelos macacos. 
Esta floração geralmente permanece do mês de outubro 
ao mês de março.

61. Ixora hookeri - ixora odorata - Família Rubiaceae 
- Distribuição geográfica: Madagascar, encontrada em 
terrenos úmidos. Arbusto ou pequena árvore que cresce 
até 5 m de altura.

62. Delonix regia - É tempo de floração do flamboaiã, 
chamado também de árvore-flamejante pela exube-
rância de suas flores grandes vermelho-alaranjadas. 
Pertence à família Fabaceae. Distribuição Geográfica: 
Ilha-de-Madagascar. Muito bem adaptada em toda a 
América Tropical é, muitas vezes, considerada uma 
planta nativa. Altura de 10 a 20 m de altura com tronco 
volumoso e raízes tabulares, de ramagem forte, horizon-
tal, com copa baixa e arredondada. Os frutos são tipo va-

gem, pendentes, longos e achatados, que podem atingir 
0,60 cm de comprimento.

63. Plumeria rubra – jasmim-manga – Família: Apoci-
naceae. Distribuição geográfica: México, Antilhas,Guia-
nas e Equador. Árvore de 4 a 6 m de altura, de tronco 
liso de cor parda com seiva leitosa abundante. É tempo 
de suas belas florações. De acordo com uma antiga lenda 
do século XII, o nome vulgar frangipane, talvez o mais 
conhecido, exceto no Brasil, vem de um italiano cha-
mado Frangipani, que fabricava um perfume bastante 
apreciado na época. Alguns séculos mais tarde, viajan-
tes europeus descobriram o jasmim-manga e notaram 
que suas flores desprendiam um aroma semelhante ao 
produto criado pelo perfumista italiano. No Havaí, onde 
estas árvores eram originalmente plantadas em cemité-
rios, durante muito tempo suas flores foram despreza-
das pelos nativos. No entanto, atualmente estão entre as 
preferidas pela população local e pelos turistas; é com 
estas belas e perfumadas flores que são confeccionados 
os típicos colares havaianos, chamados “leis”. Na Ásia 
Oriental, acredita-se que a Plumeria é imortal e dizem 
que ela continua a florescer mesmo depois de arranca-
das do solo. É uma planta medicinal e seus frutos são 
considerados uma iguaria pelos indígenas da Martinica.

Abricó-de-macaco (Couroupita guianensis) (60)

Ixora odorata (Ixora hookeri) (61)

Jasmim-manga (Plumeria rubra) (63)

Flamboaiã  (Delonix regia) (62)
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64. Mascarenhasia arborescens - mascarenhas, encon-
tra-se em frente  às mangueiras. Família: Apocynaceae. 
Distribuição geográfica: África Oriental, Madagascar, 
Ilhas Comores e Seicheles. Árvore de 3 a 4 metros de 
altura, de casca marrom-claro e raminhos cinzas e áspe-
ros, contendo um látex leitoso. Está sempre florida com 
inúmeras pequeninas, belas e delicadas flores brancas 
de suave aroma. Em Madagascar, no início de 1900, foi 
uma importante fonte de borracha natural. O nome ge-
nérico é retirado de Mascareignes franceses, referente a 
um grupo de iIhas do Oceano Pacífico.

65. Thunbergia erecta – manto-do-rei – Família: Acan-
thaceae - Distribuição geográfica: África Ocidental Tro-
pical - Arbusto de 2 a 2,5 m de altura, ereto, muito rami-
ficado, com brotações delicadas. As folhas são simples, 
pequenas, ovaladas de cor verde-escuro. As flores nu-
merosas de coloração azul-violeta e o interior amarelo-
-forte são de grande atrativo para beija-flores, borbole-
tas e mamangabas. Há uma variedade de flores brancas. 
Cápsulas são espessas, coriáceas e esféricas.

66. Petrea volubilis - viuvinha, touca-de-viúva, cipó-
-de-são-miguel - Família: Verbenaceae - Distribuição 
geográfica: América Central e América do Sul. No Brasil, 
ocorre nas regiões Norte, Nordeste, Sudeste e Sul. Planta 
trepadeira que alcança de 6 a 8 m de altura. Floresce em 
setembro e outubro. É muito decorativa com suas pe-
quenas e delicadas flores azul-violeta. Muitos acreditam 
que a viuvinha protege contra o mau-olhado e a magia 
negra, podendo também transmitir boa energia às pes-
soas para que nada atrapalhe seus objetivos.

Mascarenhas (Mascarenhasia arborescens) (64)

Manto-do-rei (Thunbergia erecta) (65)

Viuvinha (Petrea volubilis) (66)
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